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Audiência na Câmara Municipal discute mudanças na 
CopasaUma audiência pública, na Câmara Municipal 
de Belo Horizonte, discutiu as mudanças na Copasa 
&ndash; Companhia de Saneamento de Minas Gerais - 
contidas no projeto de lei 3.778/06, em tramitação na A
Assunto: 
Notícias da Câmara - 13/12/06

O projeto altera a lei 6.084/73 e autoriza a criação de quatro subsidiárias da Copasa. Essa proposta, enviada pelo 

governador Aécio Neves (PSDB), já está na pauta do plenário para ser votada em primeiro turno.

O vereador Tarcisio Caixeta (PT), 1º vice-presidente do Legislativo, ressaltou que o assunto veio à Câmara, visto que a 

Prefeitura Municipal detém 10% das ações da Copasa e Belo Horizonte é responsável por 35% do faturamento da 

empresa.

Saneamento
Caixeta frisou ainda que saneamento básico não pode ser questão de mercado, mas sim, de ordem pública, 

principalmente na garantia de qualidade de vida da população carente do norte de Minas Gerais.

José Maria dos Santos, presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Purificação e Distribuição de Água 

e em Serviços de Esgoto de Minas Gerais (Sindágua/MG), questionou a divisão da Copasa e o direito de saneamento 

para todos os cidadãos: ?O saneamento está assegurado na Constituição do Estado, logo, saneamento universalizado é 

responsabilidade do governo vigente?.

Proposta
A proposta é da criação de empresas subsidiárias para exploração econômica das águas minerais do Estado; planejar, 

executar, ampliar, remodelar e explorar serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário, nas 

localidades abrangidas pelo  projeto ?Vida no Vale?, desenvolvido pelo Governo de Minas, sob coordenação da 

Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão.
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Beneficiados
A região beneficiada é formada pelos Vales do Jequitinhonha, Mucuri e São Mateus e possui os menores Índices de 

Desenvolvimento Humano e o maior défict de saneamento básico de Minas Gerais. São 92 municípios abrangidos pelo 

projeto, com uma população de cerca de 1,25 milhão de habitantes.

A deputada estadual Elisa Costa (PT) apontou a necessidade de maiores estudos sobre a atuação da Copasa no projeto 

?Vida no Vale: ?Temos que defender essa idéia e fazer com que ela se alastre por todo o Estado, mas a criação das 

subsidiárias é outra questão a ser analisada?.

Emprego e renda
Tadeu Barreto e Elias Haddad, da Seplag, Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão, reforçaram que a 

expectativa é de geração de emprego e renda, garantindo sustentabilidade ao projeto e oferecendo um preço compatível 

ao que a população pode pagar. 

Ricardo Simões Campos, diretor financeiro da Copasa, disse que, para resolver o problema, estão sendo desenvolvidos 

estudos de viabilidade que pretendem embasar um modelo operacional de saneamento com tecnologia moderna e que 

envolva a própria comunidade na operação e manutenção do sistema.

Informações na Coordenadoria de Comunicação Institucional (3555-1105/1216)
Audiência pública discute condições de trabalho e maior segurança nos centros de saúde de BH 

Melhores condições de trabalho e maior segurança nos centros de saúde de Belo Horizonte. O tema foi debatido no dia 

11 de dezembro, em audiência pública realizada na Câmara Municipal, solicitada pelo vereador Paulo Augusto dos 

Santos, ?Paulão? (PC do B).

Presentes à reunião representantes da Prefeitura, da Associação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), Agentes 

de Zoonoses, Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Belo Horizonte (Sindibel), da Guarda Municipal, Polícia 

Militar, entre outros. 

Atendimento

Durante a audiência, foram discutidos o atendimento precário nos centros de saúde da Capital, a falta de profissionais, 

medicamentos e a dificuldade na realização de exames e consultas especializadas, que podem demorar de seis a oito 

meses para serem realizados. A falta de segurança também é um dos motivos que dificultam o trabalho.   

De acordo com o vereador, os problemas acontecem na maioria dos centros de saúde da cidade. ?Na Unidade de 

Atendimento (UPA), no bairro Esplanada, o paciente José Dionísio não conseguiu uma consulta médica. Com uma 

grave infecção em uma das pernas, enfrentou verdadeira peregrinação no final de semana e, mesmo no Hospital Odilon 

Behrens, até a tarde anterior, não fora atendido?, alertou ?Paulão?.

Direitos trabalhistas
Os Agentes Comunitários de Saúde também reivindicam melhores condições de trabalho. Eles alegam que mesmo 

contratados e com carteira assinada, recebem pouco mais de um salário mínimo por mês, sem direito a vale-transporte 

e tíquete-refeição. Também não contam com espaço definido para exercer suas funções e são instalados em salas 

improvisadas.

A questão trabalhista dos agentes de zoonoses é ainda mais complicada: ?Eles são contratados de forma temporária, 

sem vinculo empregatício. Podem ser demitidos a qualquer momento, sem nenhuma garantia?, advertiu o vereador. 

A gerente de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde, da Secretaria Municipal de Saúde, Warlene Salum Drumond 

Rezende, afirmou, durante a audiência, que a Prefeitura já trabalha na elaboração de um projeto de Plano de Cargos e 

Salários para os Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Zoonoses. ?O projeto será encaminhado à Câmara para 

ser analisado pelos parlamentares?, garantiu.   

Informações no gabinete do vereador Paulão (PcdoB) (3555-1192/1193)
Crianças carentes recebem a visita do Papai Noel na CMBH

 

Cerca de 60 crianças da Creche Criança Esperança, do bairro Taquaril e do Lar Fabiano de Cristo, receberam hoje a 

visita do Papai Noel, Pedro Reis, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Belo Horizonte.



A iniciativa é do vereador Paulão (PCdoB), autor do projeto que institui o Dia do Papai Noel Beneficiente. Também 

compareceram à reunião, o presidente da Câmara Municipal, vereador Silvinho Rezende (PTN) e o vereador Totó 

Teixeira (PL),eleito para presidência da Mesa Diretora no próximo biênio 2007/2008. No final da homenagem, foram 

distribuídas balas e pipocas para todas as crianças.
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